' vesse casa própria nalguma parte, 
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Ao tempo ainda ele era leigo e no entanto, assim que 
recebeu o toque da graça, o seu principal cuidado foi fazer 
apostolado no meio dos seus, foi anunciar-lhes e pregar-lhes 
O Redemptor do mundo, 


A ordem do tempo, Santo André deverá ser considera- 
do como um dos primeiros militantes, se não o pri- 
meiro, da Acção Católica. 


Sabe-se o que aconteceu. 


Um dia, às bordas do Jordão, passava Jesus diante dos 
dois: São João Baptista e André, seu discípulo. 


Nenhum deles conhecia o silencioso personagem que por 
ali transitava, mas João Baptista, não a título de mera curio- 
sidade, muito menos a título de espionagem, mas movido de 
inspiração supernal, fez sinal a André para que lhe seguisse 
reverentemente os seus passos. 


Era o último dos profetas que assim apontava para o 
Messias finalmente vindo, 


ns: quando Jesus, ao sentir mais de perto alguém atrás 
dele, se voltou meigamente e lhe perguntou o que é que ele 
queria, o outro respondeu, por sua vez, com esta-pergunta: 
— Onde moras? 


O Evangelho é escasso de mais notícias. Limita-se a dizer 
que o Senhor convidou o pescador da Galileia a acompanhá- 
“lo, e então saberia onde ele morava; e que André aceitou.o 
convite e esteve doisídias inteiros com o Divino Hospedeiro: 
Onde foi ninguém o sabe. 


Não consta que Jesus, enquanto andou pelo mundo, ti- 


“Ele mesmo o disse uma vez: tem a raposa o seu covil, 
têm:as aves do céu o seu ninho, o-seu-ramo, só o Filho do 
Homem não tem uma pedra onde descançar a cabeça. 


* «Naturalmente ficaram os dois na anfratuosidade de algu- 
ma-tocha ou debaixo da folhagem de algum cicómoro. Natu- 
ralmente comeram ambos dos frutos bravos de alguma figueira, 


Mas isso são detalhes que importam menos; o que mais” 
nós quereriamos saber era o assunto das longas conversas do 
Divino Mestre com aquele que havia de ser, mais tarde, cum 
dos seus mais ardentes e. extraordinários apóstolos. Mas só 
algum fio subtil desses inefáveis colóquios se poderia conce- 
ber ou tecer, olhando para os factos que lhes sucederam. A pri- 
meira alma sobre a qual actuou André, féito soldado da Acção 
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Católica, foi a do seu próprio irmão e companheiro de pesca- |! 


rias, Simão de Cafarnaum. é 


Estaria ele a consertar as redes com os seus fios e as suas 
agulhas, encostado talvez. ao. cascô. do barco, com os pés es- 
tendidos ao sol, quando chega em alvoroço o irmão: que, sem, 
qualquer preâmbulo preparatório, à voz a tremer-lhe, clamou: 


=» ave Aquele que estava prometido," o anunciado Messias, 
tuvenimus eum, encontrámo-lo. aos 


“Anda ver. 


Sa e i 

- Siimão não era daqueles que, como Nico demos, se põem, 
por princípio de pé atrás contra qualquer grande nova, ou 
qualquer estrondoso boato que rompe. Exuberante, enfureci- 
do, lançava-se logo, sem cálculos nem prevenções, aos craios 
do sol que surgia. A um; tal! anúncio jávlhe importavam mes 
nos as malhas rotas-das suas, redes, as esperanças da sua pes- 
ca, Ergueu-se e foi logo. 


O efeito: daquele primeiro apostolado dé André foi enor:: 
o como se sabe. Saíu dali a. pedra eterna, indestrutível, a 
pedra fundamental sobre. a «qual Jesus levantou, até à;consu- 
mação dos séculos, a sua PROP: aa SR o E 


BoA €: AM da 
Depois do irmão, prosseguindo na sua. obra de .apastola- 


dB'cristão, André anunciou à Evangelho 2 Nicodemos, home: 


que, pela sua categoria, pelo seú prestigio, pelas suas Púú 
SOM a FEIST Sat] & Gta OSstudSir 
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Cartas anónimas 

2 UMA PRAGA social. 

E" um vício que alas- 

tra assustadoramen- 

te, denotando a de- 

formação das consciências e a 
falta de sensibilidade moral. 


E" cobardia, é baixeza, é 
atitade hipócrita. E' tudo o 
que psssa caber na escala da 
maidade e da degradação hu- 
manas, 


Já nem seria preciso dizê- 
-lo, para que os nossos leito- 
res soubessem que queremos 
refterir-nos às. cartas anóni- 
mas. 


Pois declaramo-lo aqui, em 
letra de forma, para que cons- 
teias que nos dirigem vão 
direitas ao caixote, do lixo. 
Elas próprias não são mais 
que o autêntico lixo das vale- 
tas imundas, mesmo que se 
apresentem como replente dis- 
Jarce de uma assinatura falsa, 
com o rótulo hediondo de qual» 
quer serviço de Deus ou com a 
miserável credencial de um ca- 
tolicismo sincero, que fácil 
mente deixa advinhar o sepul- 
cro caiado onde se escondem 
as consciências mais denegric 
dás. 


“* Tudo é à múscara do ódio 
é dainvejá.'Tudo é à farsa 
«da vida, no propósito de go- 
sar o efeito dé palanquim. Tu- 
do'é o arpueiro gue maldosa- 
mente se quer descobrir nos 
olhos.dos outros — e não: dei- 
'xaver a tranca atravessada 
“nos próprios. Tudo é a men- 
itira. 4 E 


O Correio do Vouga re- 
| cebeu, há dias, uma carta anó- 
“nima, Dizia respeito à orien- 
| tação do'jornal, 4 


«ta — ecaté agradece — suges- 
tões & conselhos. Mas rejeita 
“todas as censáras. 


: À sua orientação foi-nos 
dada por-quem superiormente 
tinha a competência para fa: 
.zêlo. Enquanto a mesma au- 
toriktade superior outra coisa 
não diga, estamos na certeza 
de Seguir o;bom caminho: 


'cartã anónima que andou pe- 
los tribunais. A ciência mo- 
iderna já descobriu o processo 
| — quase Sempre infalível — de 
taveriguar.da autenticidade de 
«tão jfedorentos documentos. 
(8? RAR 


— que ainda o nibitó cuidado 
+ Époneda ansioso cut Vias 
| EMC 


O Correio do Vouga acei- 


, Sabemos do caso ,de uma- 


Haja, pois, muito chidado,* 
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Os proprietários dos ter- 
renos marginais do Rio Vou- 
ga andam alarmados com a 
circunstância de preverem que 
as águas necessárias à labo- 
ração da fábrica: da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose, 
em Cacia, faltem por isso à 
irrigação dos seus campos, 
tornando-os improdutivos. 

Trata-se, na realidade, de 
um problema muito grave, que 
pode afectar grandemente a 
economia de. uma vastíssima 
zona regional. 

Cerca de trezentos proprie- 
tários dirigiram: ao senhor 
Ministro da Economia uma ex- 
posição sobre o melindroso 
assunto, da qual recortamos o 
seguinte: 


Senhor Ministro: Toda es- 
ta zona marginal do Vio Vou- 
ga, que se pode referenciar 
na escala de muitos milhares 
de hectares de terreno e cujas 
culturas de arrôs, milho, fei- 
jão, pastagens, junco e activi- 


Abênção e o baptism 


ma q 


PAVe 


dades pecuárias constituem a 
base de todas as grandes ou 
pequenas casas agrícolas que 
ali confinaram a fonte da sua 
existência e estabilidade, pelo 
que se vê e melhor ou pior 
se pondera, está condenada a 
morrer à mingua de água! 
Segundo informações que 
merecem o melhor crédito, 
para laboração da sua fábrica, 
em Cacia, a Companhia Por- 
tuguesa de: Celulose necessita 
de um caudal de água verda- 
deiramente astronómico, o 
qual de modo algum: com: 
preendemos possa ser elevado 
do Rio Vouga, Procede-se já 
activamente à instalação de 
tubos elevatórios e as suas 
proporções não deixam dúvi- 
das algumas quanto à situas 
ção a que ficam reduzidas tos, 
das as actividades agrícolas, 
de tão fértil e vital região." 
Considerando que, no verão, 


“fodas essas culturas vivem 


das águas do Rio Vouga, 
(Segue na 5.º página) 


da auto-ammbulância 


“Coronel Dias Leite. 


aos sapo np no pas- 
sado domingo, como 
estava anúntiado, as ce- 
rimónias da bênção e do bap- 
tismo da nova auto-ambulân- 
cia da Associação Humanitá- 
ria dos “Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro, à“qual, muito 
justamente, foi dado o nome 
do sr. Coronel António Dias 
Leite, “como” “homenagem “e 
reconhecimênto ao ilustre 
Chefe do Distrito, 

O acto realizou-se na Pra- 
ça da República, às 11 horas, 
ea ele assistiram às autorida- 
des locais, uma deputação da 
Companhia Voluntária de Sal- 
vação Pública Guilherme Go- 
Fernandes, as Bandas 
Amizade e Aveirense e nume- 
roso público. . 

Os srs. Governador Civil 
e-Arcebispo-Bispo de Aveiro! 
passaram revista às duas Cor- 
porações em: formatura, ses: 


-| guindo-se “a sigificativa 'bên: 


ção litúrgica à nova“ ambulan-» 
cia, daida “pêlo venerando Pres: 
lado, que :se"!faziáavacompas! 
nhar pelos seus secretários, 
rev: Padres “Mahiúel'Caefano 


Fidalgo e Joaquim Martins 
de Pinho, ; 

Entre os aplausos do pús, 
blico, os acordes das Músicas 
e o silvo estridente do carro, . 
o sr. Presidente do Municí-, 
pio, Dr. Alvaro Sampaio, des- 
cobriu a chapa metálica com 
o ijome do sr. Coronel Dias, 
Leite, que, por sua vez, que-' 
brou a simbólica garrata de 
champanhe, oferecida pela ma- 
drinha da viatura, a menina 
Amália Maria dos “Santos Gil, 
aluna do 7.º ano do nosso . 
Liceu. t 


A sessão solene 


'No salão. nobre da sede 
da Associação, magnificamente: 
decorado com plantas e das! 
mascos, efectuoú-se, em ses) 
guida, uma sessão solene; Pre-s 
sidiuo:sr. Governador Civil, ! 
ladeado pelos srs. Dr. Alvaro: 
Sampaio, Presidente da 'Cà- 
mara: Municipal ;; Capitão Birss 
mito-'da “Silva, Comándante! 
dasP;'S. P.; Manúél ;Rádri=: 
gues: Valente, em «representas! 

cute (Segue na pág 64 
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A loucura das velocidades 
gi A? não sabemos por quantas vezes o nosso jornal tem fa 


lado do assunto, chamando para ele a esclarecida aten- 

ção das autoridades competentes. Importa, porém, re- 

dobrar de interesse — mesmo teimosamente — até que 
se consiga ao menos a observância escrupulosa das determina- 
ções legais. Trata-se do cumprimento de um dever grave. Fal. 
tar a ele é atentar contra a vida dos outros — e até, quase sem- 
pre, contra a própria. 

Queremos referir-nos, como o próprio título desta nota in- 
dica, às atrevidas loucuras da velocidade pelas ruas de Aveiro, 
levadas ao excesso sobretudo pelas camionetas de carga. 

De facto, causa medo e aflição ver tamanha imprevidência 
— uma autêntica corrida para a morte, um verdadeiro «homi- 
cídio às quatro rodas», como já acertadamente se chamou a este 
delírio da velocidade na estrada. 

Não acreditamos que seja impossível pôr na ordem os fal- 
tosos, defendendo assim os legítimos e sagrados interesses dos 
nossos habitantes — que não há aí interesses mais legítimos e sa- 
grados que o direito à própria vida. 

São arripiantes as cifras dos desastres que diáriamente se 
registam, pelo país além. A cidade de Aveiro não tem sido pou- 
pada a estas catástrofes, às vezes mesmo a estas tristíssimas mor- 
tandades. 

Voltamos, pois, a pedir o redobrado interesse de todas 
aquelas êntidades a quem compete interferir no assunto dentro 
da nossa cidade, Melhor do que nós, elas saberão encontrar os 
meios mais aptos — mesmo que seja preciso recorrer aos mais 
severos — para obstar a estas aflitivas e crescentes loucuras da 
velocidade. Farão, assim, uma obra eminentemente meritória, 
podendo sentir, além da satisfação do dever cumprido, o reco- 


nhecimento de nós todos, 
Daniel Constant 


O exímio pintor e notável 
jornalista Daniel Constant co- 
labora, como é sabido, em 
diversos jornais do país, tra- 
tando, sobretudo, de proble- 
mas de turismo e gastronomia. 

São muito apreciados os 
seus artigos no Primeiro de 
Janeiro, publicados todas as 
sextas-feiras. No penúltimo 
artigo, Daniel Constant con- 
vidava os seus leitores a uma 
«visita à Aveiro, indicando os 
nossos principais monumentos 
artísticos e as belezas da nossa 
paisagem. 

Com esta pequena nota, 
matamos apenas louvar o 

ististo escritor, pedindo-lhe 
que continue a dispensar à 
nossa terra todo o seu carinho 
e interesse. 


Instalações indus- 
triais da Empresa de 
Pesca de Aveiro 


A Empresa de Pesca de 
Aveiro, La.º abriu, há tem- 
pos, um concurso para o pro- 
jecto de alteração das facha- 
das do lado nascente das suas 
importantes instalações indus- 
triais na Gafanha. 

;. Concorreram a este certa- 
me, para 6 qual foram: insti- 
tuídos três prémios, no valor 
de 28 contos, 18 engenheiros 
e-arquitectos, apresentando 
trabalhos de diversas modali- 
dades & características. 

O júri de” classificação, 
constituído pelos srs. SA 
João: Ribeiro Coutinho de Li- 

. ma, Arq. Manuel Laginha, de 
Lisboa, e Arg:“António. Ma- 
tos Veloso, do Porto, reuniu, 


nos passados dias 15 e 16 do 
corrente, examinou-os cuida- 
dosamente e atribuiu os se- 
guintes prémios : 


1.º prémio — 20,000800 — 
Arquitectos José Bastos, Con- 
ceição e Silva e J. D. Santa 
Rita, de Lisboa. 


2.º prémio — 5.000800 — 
Arq. Amândio do Amaral, de 
Cascais; 


3.º prémio — 3.000800 — 
Arq. Artur Pires Martins, de 
Lisboa. 

As obras projectadas, que 
devem iniciar-se nos princi 
pios do próximo ano, elevam- 
-se a algumas centenas de con- 
tos, não alterando, todavia, as 
instalações interiores do gran- 
de edifício, que tem 250 me- 
tros de comprimento de fa- 
chada e ocupa uma área co- 
berta de 13.500 metros qua- 
drados. 


Desastre na Ponte- 
-Praça 


Ao fim da tarde do passa- 
do dia 15, deu-se, na Ponte- 
-Praça, mais um lamentável 
desastre de viação, do qual 
resultou a morte da sr.* D. 
Maria Augusta Oliveira Pinto 
Rigueira, de 38 anos, natural 
de llhavo e parteira da Casa 
dos Pescadores de Aveiro. 

Aquela senhora seguia, de 
bicicleta motorizada, para .a 
Gafanha. Certamente por não 
ter atendido ao sinal de para- 
gem feito pelo sinaleiro, cho- 
cou com uma camioneta que 
vinha da Rua de 5 de Outu- 
bro, causando-lhe morte ime- 
diata, 

O cadáver foi conduzido 


e, es eme ——————==——— 


Sociedade 


Aniversários 


Hoje—D. Maria de Lour- 
des Santa Marta Belo, esposa 
do sr. Dr. José Gonçalves Be- 
lo; D. António de Lemos Ma- 
noel ( Atalava), filho do sr. D. 
António Xavier Manoel (Ata- 
laya); Padre José Tavares da 
Silva. 

Amanhã — Maria das Do- 
res Castela Ala e Carlos Luís 
Lima de Amaral Osório. 

Em 24— Dona Maria Ber- 
nardina de Lemos Manoel 
(Atalaya), filha do sr. D. An- 
tónio Xavier Manoel (Ata- 
laya); e David Lnis de Sousa 
Silva Christo, filho do sr. Dr. 
José Christo. 

Em 26— D, Belmira Va- 
rela de Brito Vidal Crespo, 
Padre José Ribeiro da Costa, 
e D. Adelaide Vieira Marques 
Neno, esposa do sr. José Ma- 
ria Marques Neno. 

Em 27 — Maria Emília 
Sousa Prata, filha do sr. Joa- 
quim Prata. 

Em 28— D. Natividade 
Simões Rodrigues da Rocha e 
Padre José Maria Domingues. 


Quem viaja 


Regressaram da sua via- 
gem ao norte de Espanha, com 
suas esposas, o sr. João dos 
Santos, delegado do A. C. P. 
nesta cidade, e o industrial 
sr. Carlos Boia. 

—Regressou da sua via- 
gem ao estrangeiro o sr. Eng. 
João Ribeiro Coutinho de Li- 
ma, director do porto de Avei- 
ro. 

—Vimos nesta cidade o 
sr. Padre Manuel Bastos Ro- 
drigues de Sousa, natural de 
Esgueira e actual pároco de 
Peniche. , 

— Partiu ontem para Pa- 
ris, a convite da fábrica Sim- 
nca, o sr. João Ferreira dos 
Santos. 

— Acompanhada de sua 
filha, partiu para Nampula a 
sr“ D. Fernanda Pereira Ma- 
nica, esposa do 1.º sargento 
sr. Teotónio Pinho Manica, 
que desde alguns anos ali se 
encontra em. comissão de ser- 
viço militar. 


caras cita era e e 


para a casa mortuária do 
Hospital da Misericórdia desta 
cidade. 

Era irmã da sr.* D. Irene 
Rigueira, professora oficial 
em Ilhavo, e do sr. Dr. João 
Rigueira, Reitor do Liceu da 
Figueira da Foz. 


118.º aniversário da 
Banda Amizade 


Passa hoje o 118.º aniver- 
sário da Banda Amizade, a já 
gloriosa Música Velha de 
Aveiro, como ainda tantas ve- 
zes se lhe chama. 

Comemorando a data fes- 
tiva, haverá um concerto, às 
21 horas, na Praça do Dr. 
Joaquim de Melo Freitas. 

Amanhã, às 10 horas, o 
rev. Padre Manuel António 
Fernandes celebra Missa, na 
igreja da Misericórdia, por 
alma de todos os executantes, 
sócios e benfeitores falecidos, 
fazendo uma prática alusiva à 
comemoração. A 

No fim da Missa, será a 
tradicional romágem aos ce- 
mitérios. y 


ss sn a = = SS GR 


CORREIO DO VOUGA s 


TEATRO E CINEMA 


NO PALCO 
“Uf... que calor In 


O público não acorreu em 
grande número à revista Uf... 
que calor! e não perdeu 
grande coisa. Unicamente o 
nosso dever nos levou ao 
Avenida naquela noite. Quan- 
do terminou o espectáculo 
respirámos finalmente! Ha- 
viamos assistido a uma revis- 
ta baseada em indecorosas 
anedotas e... nada mais! 

Que crítica, pois, podere- 
mos fazer a um espectáculo 
que o próprio público conde- 
na? Os cenários nem chega- 
vam a prender a atenção; o 
guarda-roupa era escasso e 
bastante carnavalesco, os diá- 
los indecorosos harmoniza- 
vam-se ao triste estendal por- 
nográfico. ..; O nível artístico, 
é fácil de-adivinhar...; os 
actores não convenceram... 

Se alguma coisa podere- 
mos aproveitar são os baila- 
dos de Mimi Samaniego, 

Em resumo: a revista Uf... 
que calor! peca até pelo tí- 
tulo. O mais justo, e quanto 
a nós o mais verdadeiro, se- 
ria: Uf.. que horror! 


Carlos Martins 


Teatro aAvelrense 


A Companhia Folclórica 
Brasileira leva à" cena neste 
Teatro, nos próximos días 27 
e 28, respectivamente, as re- 
vistas Acho-te uma graça! e 
Balança... mas não cai, 


NA TELA 
HOJE: 


O. fidalgo aventureiro — 
Um drama de acção com John 
Carrol e Adele Mara. Para 
adultos, Juntamente é apresen 
tada a interessante película 
em tecnicolor A coragem de 
Lassie. Programa duplo a exi- 
bir no Teatro Aveirense. 


AMANHÃ e 2.º FEIRA 


Um marido solteiro—Uma, 
película portuguesa com Lau- 
ra Alves, Salvador, Santos 
Carvalho, etc, Uma comédia 
a exibir em ambos os cine- 
mas, Para adultos. 


TERÇA-FEIRA : 
uBonzor — Uma | interes- 


sante comédia com Diana Lin. 
Exibe-se no Cine-Avenida, 


NATAL DAS CRIANCINHAS POBRES 


sas instituições de beneficência, os aveiren- 
ses abrem-se em generosidades largas, dando, do que Deus lhes 


A cidade de Aveiro, por es- 
pírito de simples filantropia ow 
pelas exigências da verdadeira caridade 

cristã, costuma não esquecer, na quadra 

do Natal, os humildes e os pobres, os 
doentes e os velhinhos. Por iniciativa pró- 
pria ou correspondendo ao apelo de diver- 


deu, àqueles que mais sofrem, nessa altura, as agruras da fome e 
do frio. Têm surgido, assim, campanhas notáveis, ricas de beleza 
e de nobres sentimentos, que sempre nos apraz louvar e en- 
grandecer, 

Este ano, cremos que pela primeira vez, a Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro vai também co- 
laborar nesta benemérita cruzada, tendo já em organização uma 
festa a que poderemos chamar o Natal das Criancinhas Pobres. 

De que se trata ? 


Aquela benemérita Corporação dirigiu a todas as meninas 


e meninos de Aveiro uma circular, pedindo-lhes a oferta dos 
brinquedos que já não usam, para serem entregues, pelo Natal, 
às criancinhas pobres, tanto da cidade como das aldeias, 'contri- 
buindo, assim, para lhes dar, nesses dias de festa, um pouco de 
alegria e de felicidade. po 

Nas casas ricas ou remediadas, são os pais, os padrinhos e 
os amigos que porfiam em mimosear as crianças “com toda a es- 
pécie de prendas e brinquedos. Ora nós'sabemos que muitas des- 
tas prendas e brinquedos se guardam no sótão da cata ou no 
quarto de brincar, conservando-se apenas como simples lembrança.. 

Está aqui a finalidade da presente campanha: — recolher 
todos esses objectos e distribui-los por aquelas crianças pobres, a 
quem, por certo, irão dar alguma felicidade. : 

E” este o pedido, meninas e meninos de Aveiro, Obtido o 
'consentimento do papá e da mamã, esperamos, em nome dos 
Bombeiros, que todos colaborem na simpática iniciativa. 

Os brinquedos devem ser enviados para o quartel da Asso- 
ciação Humanitária dos B. V. de Aveiro (junto ao edifício dos. 
Correios), até ao dia 15 de Dezembro, j 
* * Sexão depois expostos numa gigantesca árvore de Natal, na 
Praça da República, e no dia de Natal, pelas 11 horas, se fará 
a distribuição, com a presença do Senhor Governador Civil, que 
muito gentilmente patrocina esta festa. ' 


ea, 


A última vez que fui a 

D Roma, ao entrar no sa- 

lão destinado, no Vati- 
cano, às visitas ad Sacra Li- 
mina, tive que passar por de- 
baixo da estátua marmórea 
de Pio VI, que lá está, ao alto 
da porta, com o seu olhar 
atento a tudo o que se passa 
à volta, com as chaves da 
Igreja bem seguras nas suas 
firmíssimas mãos de Pastor. 

Lembrei-me de momento 
de alguns pequenos episódios 
no meio dos grandes aconte- 
cimentos do seu pontificado e 
da sua época, como flores de 
sorriso que desabrocham mes- 
mo entre os versos rígidos 
de uma epopeia. 

Pio VI, entre outras, deu- 
-Se à imensa tarefa da extin- 
ção dos pântanos nos seus 
Estados. 

Parece à primeira vista 
que isto de extinguir um pân- 
tano é só ir para lá com uma 
esponja e um balde, e à força 
de paciência e de tempo, che- 
gar finalmente a enxugar o 
charco. 

À obra, no entanto, nesses 
tempos sobretudo, era de 
amedrontar e fazer recuar os 
mais arrojados. Muitos lhe 
queriam dizer, mas ninguém 
olisava dizer-lho, que ele se 
metera cegamente num em- 
preendimento impossível. Dis- 
Se-lho, um dia, um velho pa- 
dre, um destes ingénuos e de- 
sastrados portadores de gafes, 
um destes mistos encatatado- 
res de simplicidade e de au- 
dácia, que fazem as delícias do 
género humano. 

Ele tinha uma pretensão 
do Pontífice, e a título, talvez, 
na sua intenção, de fortalecer 
os seus rogos, de reforçar as 
“bases do seu pedido, de criar 
títulos ao seu requerimento, 
disse ao Pontífice: 

— Tendes gasto, Beatíssi- 
mo Padre, dinheiro: sem con- 
“ta nos alagadiços, nos pânta- 
nos, mas ficará tudo na mes- 
“ma, a rir-se, 

Pio VI, dessa vez, não foi 
tão magnânimo e compreen- 
sivo que olhasse para o po- 
bre cura com um terno sor- 
Tiso, e passando-lhe as mãos 
pela encanecida cabeça mei- 
gamente lhe dissesse assim: 
— não era a terra, ao princí- 
pio, a imensa nebulosa, mais 
“ou menos toda ela um pân- 
tano |? 

O meu amigo, com certe- 
=za, já leu Laplace, e se por 
ventura ainda não leu Lapla- 
te, leu com certeza a Bíblia 
“Quando ela diz no seu Géne- 
sis: terra autem erat inanis 
é vaca, qualquer coisa como 
“uma polpa encharcada, como 
um lodo viscoso. Ora não era 
com certeza a intenção do 
Criador deixar a sua obra 
nesse estado primitivo e bar- 
rento. Foi preciso, portanto, 
desde o princípio, entrar nes- 
Se empreendimento de enxu- 
gar o pântano que era a terra. 
Vai adiantado, como estamos 
a ver, esse trabalho de seca 
gem, de eflorescência, de de- 
“sabrochamento. Mas falta ain- 
“da, aqui ou acolá, qualquer 
coisa, 

Por exemplo, nos Estados 
Pontifícios, que fazem parte, 
<omo você -sabe, do Patrimós 
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Evocaçõe 


nio de Igreja, ainda há vastas 
extensões de terreno, onde os 
pés se atolam, onde há perigo 
de se morrer afogado, onde 
fermentam ruinosamente as 
febres) Não julga, portanto, 
indispensável, a bem de to- 
dos, chupar esse lodo, secar 
essa terra, e fazer dela um 
jardim !? Não são mais lindas 
as flores doque as fezes!? 
Que lhe parece, meu padre !? 

E' claro que o pobre do 
padre ouviria, estático, e tal- 
vez desvanecido, esta fuga 
oratória, e não mais se lem- 
braria de dizer ao Santo Pa- 
dre que a tratar dos pântanos 
era o mesmo que deitar di- 
nheiro num saco roto, debai- 
xo do qual se abria um abis- 
mo sem fundo. 

Pio VI, porém, dessa vez, 
contra a índole de que era 
dotado, teve um momento de 
impaciência, natural naqueles 
que, cheios dum pensamento, 
dum ideal, sentem pela pri- 
meira vez o choque da adver- 
sidade. O Papa tosou o velho 
padre com um olhar duro, e 
disse-lhe que ele não tinha 
nada com tal assunto; pode- 
ria, pois, retirar-se. 
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Volkswagem 


Melhora sempre 


O carro que assombrou 
o Mundo! 


| Uma maravilha da téc- 
nica alemã! 


Motor 1131 cm? colocado à 


Arrefecimento por ar 
Suspensão independente às 4 


Caixa de volocidades sincro- 


Pneus «balon» (jante 15) 
Consumo de 7 litros aos 100K. 
Amplo espaço interior 
Estabilidade imcomparável 
Vidros móveis de ventilação 


| D. Julieta Paleti da Penna Peralta 
S| 


Com 72 anos de idade, fa- 
leceu, no passado dia 16, a 
sr.* D. Julieta Paletti da Penna 
Peraita, natural de Lagos, ca- 
sada com o sr. António da 
Silva Penna Peralta, solicita- 
dor encartado nesta cidade. 

A toda a família, e muito 
especialmente ao st. Penna 
Peralta, enviamos sentidas 
condolências. 


Missa do 7.º dia 


Na Sé, no dia 24, às 9 
horas, por alma de D. Julieta 
Paletti da Penna Peralta. 

Pede-se às pessoas amigas 
a bondade da sua última ho- 
menagem à falecida senhora. 


CONCEIÇÃO DA SILVA CRAVEIRO 
Agradecimento 


Sua família vem por este 
meio agradecer a. todas as 
pessoas que lhe manifestaram 
o seu pesar por ocasião do 
falecimento da saudosa extinta 
e que por ignorância de mo- 
radas não o pode fazer 
directamente. - 


Guerra aos Preços 
Fogão a petróleo «P, E 


c/ 2 Bôcas 60$00 
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Av, Dr, L, Peixinho, 124-— Aveiro 


OLEOS LUBRIFICANTES 


Cede-se. distribuição 


“exclusiva no distrito de 


Aveiro. 
Dirigir a 
Ferreira, Machado & C.a 
Rossio, ao Sul do Tejo 


rectaguarda 


rodas 


nizada 


Peça uma demonstração sem compromisso aos 


Agentes no Distrito de Aveiro 


GARAGEM CENTRAL 
Estação de Serviço — Stand — Peças e Acessórios 
hr, Dr. Lonrenço Peixinho - Aveiro-- Telef: 408 - 
RE O rose 27 
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FUTEBOL 


Os Nacionais da He II Divisões 


Iniciam-se no próximo dia 30 os Campeonatos Nacionais 


da H 
F. A. 


e Jit Divisões, em que participam as seis equipas da A, 
que acabaram de disputar o Campeonato Regional, 


Todavia, não se sabe ainda com certeza absoluta quais 
são os três clubes que disputarão o Campeonato da II Divisão 
= apenas estão apurados o Sanjoanense é o Espinho — e quais 


os que entrarão na Il Divisã 


rense eo Agueda. 


o — conhecem-se apenas o Ovas 


Beira-Mar e Oliveirense aguardam que seja resolvido 
definitivamente o protesto intreposto pelo clube aveirense, 


baseado na inscrição ilegal do 
da Costa, para saber a qual 


Basquetebol! 
Campsonato Regional 


Principia no próximo dia 
30, como já no último número 
informámos mais um Cam- 
peonato Regional, que este 
ano promete ser bastante ani- 
mado e bem disputado. 

Das seis equipas concor- 
rentes, quatro — Galitos, San- 
galhos, Ancas e Sanjoanense 
— apresentam-se como pre- 
tendentes ao 1.º lugar, que dá 
ingresso no Nacional da 1.4 
Divisão. 

Em Aveiro e S. João da 
Madeira, os encontros reali- 
zar-se-ão ao sábado, às 22 
horas (Rink do Parque e Pa- 
vilhão dos Desportos); em 
Ovar, ao domingo, às 10 ho- 
ras, e em Sangalhos, Ancas e 
Agueda, também ao domingo, 
da parte da tarde. 


Taça «Américo Ramalho» 


Terminou no passado do- 
mingo a 1.º volta deste Tor- 
neio; nos encontros realizados 
na jornada, verificaram-se os 
seguintes resultados: 

Esgueira B, 19 — Esguei- 
ra À, 69 e Sernada, 24— R. 
Artístico, 20. 

Actualmente, a classifíca- 
ção é a que se segue: 


J. V.D. Bolas P. 
Esgueira A 3 3 0 187.59 6 


Sernada 321 8290 5 
R. Artístico3 12 88110 4 
Esgueira B 303 57-137 3 


Amanhã jogam: Sernada- 
“Esgueira B e R. Artístico» 
"Esgueira A. 


O 1.º de Dezembro 


Na tarde do próximo dia 
1 de Dezembro, segunda-fei- 
ra, realiza-se, no magnífico 
Campo de' Jogos do Liceu, 
Uma interessante festa despor- 
tiva entre os alunos do Liceu, 
da qual fazem parte encontros 
de Basquetebol, Voleibol e 
Andebol de Sete (peta 1.º vez 
em Aveiro). 

No próximo número vol- 
taremos a falar sobre o assun- 
to e publicaremos o progra- 
ma geral das comemorações. 


sina Sed 


jogador ovarense António Leite 
dos «Triosr ficarão a pertencer. 


FUTEBOL 


Grupo Desportivo da Casa 

do Povo de Valongo do 

Vouga, 2-Futebol Club da 
Olivelrinha, 1 


Jogo realizado no Campo 
Sousa Baptista, em Arrancada 
do Vouga. O grupo local 
venceu com todo o mereci- 
mento, num jogo em que 
o resultado poderia ter ido 
mais além. 

O grupo vencedor alinhou 
com: Rolo 1; Simões, Gomes 
e Casimiro ; Carlos e Xicha ; 
Afonso, Reis, Gonçalves, Mar- 
ques é Chico, 

Na 2: parte Rolo II sub- 
stituíu Marques, e Mascatão 
Rolo I. 

Golos marcados, na 1º 
parte, por Afonso, e na segun- 
da por Gonçalves: 

Destacaram-se, 
boa actuação, Casimiro, Go- 
mes, Simões e Marques. 

A arbitragem, a cargo do 
sr. Eduardo Vasconcelos, 
agradou. Jogo correcto e de 
asistência regular. 


No final do encontro, foi. 


oferecido um lanche aos joga- 
dores do grupo visitante. 


Sei 
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modemamente instalada em 
Fortaleza 
BRASIL 


Precisa de técnico muito 
competente para fabrico de 
louça, azulejo e mosaico, In= 
teresses a combinar. Dirigir-se 
ao Prof. João de Pinho Bran- 
tião — Aveiro — EIXO 


Ceará 


j Guerra aos Preços 


Faqueiro de mesa c/ peças 
aço inoxidável garantido 


ug 
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A ÓPTICA... 
Vende as melhores lentos - 


GP A ps 


AVEIRO 


pela sua 


ii ; o 


NAS HORAS VAGAS 


| Capo do 


VII 


João om Fermalá | 


CU) 


No primeiro, e já distante, 
artigo sobre a Capela de S. 
João desta freguesia, fazia-se a 
pergunta: como aparece à 
Capela de S. João integrada 
na Quinta do mesmo nome, 
como pertença do Conse- 
lheiro Francisco Lourenço de 
Almeida? 


+ 


Quando o Ministro da Jus- 
tiça, Joaquim António de 
Aguiar —o mata frades — pu- 
blicou o decreto de 30 de 
Maio de 1834, «determinando 
a imediata extinção de todas 
as Ordens Religiosas e a in- 
corporação dos seus bens na 
Fazenda Nacional», passaram 
à posse do Estado todos os 
bens existentes nesta fregue- 
sia, pertencentes ao Mosteiro 
de Jesus —e a outras Ordens 
Religiosas — inclusivamente a 

ta Quinta de S. João, onde 
as frsiras tinham o seu celeiro, 
no. qual recolhiam todas as 
rendas e foros que lhes eram 
devidas. As paredes desse ce- 
leiro ainda'são as que formam 
as quatro paredes da adega 
dos actuais possuidores da 
Quinta, 


A" medida que os anos 
foram correndo, o Estado foi 
vendendo à particulares esses 
bens roubados à Igreja e às 
Ordens Religiosãs. 


E já nesse tempo — como 
tnais tarde no tempo da Re- 
pública —o Estado tinha os 
seus atilhados que, de ordiná- 
rio foram os principais bene- 
ficiários desses bens. Aconte- 
ceu que, de qualquer forma, 
se tornou proprietário da 
Quinta de S. João e de muitas 
outras propriedades nesta fre- 
guesia, o Conselheiro Fran- 
cisco Lourenço de Almeida, 
pessoa de peso nos altos Co- 
mandos da governança públi- 
ca e cá na aldeia, na aprecia 
ção pitoresca e justa de pon- 
derado e velho político local, 
«bom: mação e optimo, cato- 
licor. E para que melhor pu- 
desse cumprir as suas obriga- 
ções dominicais, foi vedando 
o adro da Capela de S. João 
— que, embora situada junto 
à Quinta, estava fora dela e 
era pública — com muros no 
alinhamento dos da Quinta, de 
forma que a Capela ficou ane- 
xada, apenas com a, porta 
principal para a rua. : 


Isto, porém, não podia 
fazer-se impunemente, ainda 
mesmo que fosse obra de 
quem julgava ter na mão os 
poderes mais discrecionários. 


| A freguesia começou à 
ferver na sombra — pois todos 
receavam a opressão e vin- 
gança do potentado — até que 
mais tarde havia de explodir, 
em brava revolta, quando pe- 
lo- abusivo proprietário foi 
proibida de entrar na Capela, 
como: de costume, a procissão 
das Ladainhas. Restabelecida 
à calma pela presença de uma 


força de Cavalaria, requisita- 
da de Aveiro a todo o galope, 
e violentado O povo a reco- 
nhecer como propriedade par- 
ticular do Conselheiro aquilo 
que sempre foi do património 
paroquial, calou-se O povo, 
mas a questão não terminou, 
Passou aos tribunais com a 
acção proposta pela Junta de 
Freguesia, que nesse tempo 
erá, como se sabe, à Fabricária 
da Igreja e administradora 
dos bens paroquiais, contra o 
Conselheiro, pelo esbulho da 
Capela. 


Como o Conselheiro não 
conseguisse levar a Junta a 
desistir da acção proposta, 
fez-se parte contra a Junta € 
propôs-uma contra-acção com 
O fim de protelar a questão € 
ganhar tempo e ambiente lo- 
cal, que, na sombra, conti- 
nuava vulcânico. Como é na- 
tural, não deixava de exercer 
a sua acção e o seu poderio 
sobre os membros da Junta 
que, a começar pelo presiden- 
te, o Pároco, então velhinho 
e doente, começaram a sentir 
a pressão e o peso da respon- 
sabilidade perante o povo du- 
ma cedência aos desejos do 
Conselheiro. 


O mal estar foi aumentan- 
do, a Junta foi-se aguentando 
até que, na sessão de 24 de 
Julho de 1842, 0 Secretário 
Manuel Domingues de Sá, de 
surpresa, se considera demiti- 
do, escrevendo ele mesmo no 
final da acta e após as assina- 
turas do Presidente e outros 
vogais a seguinte declaração : 
«O Secretário da junta de 
Parochia M.el Domingues de 
Sá, se dá por suspenso de ser 
Secretário da junta por ocur- 
rências que há nesta Freg.*n, 
Esta atitude foi tomada, se- 
gundo-é tradição cá na terra, 
por ele ver as coisas a enca- 
minharem-se politicamente e 
juridicamente para o lado do 
Conselheiro, atitude que ele 
não estava disposto a patro 
cinar. Pediu a demissão e, 
sem querer, abriu a porta 
ao Conselheiro, pois este 
apressouse a trazer a água 
para a seu moinho provocan- 
do a nomeação de novo secre- 
tário de sua feição, nada me- 
nos que um seu filho bastar- 
do, Joaquim Félix de Almeida, 
— visavô do actual subdiáco- 
no desta freguesia, José Félix 
de Almeida — pessoa de certo 
prestígio-e saber, pois era es- 
crivão do Julgado Municipal 
da-visinha Vila de Angeja. A 
Junta que ficou e o novo se- 
cretário fizeram apenas uma 
sessão em 20 de Outubro de 
1842, A substituição do secre- 
tário não bastou para que O 
Conselheiro conseguisse os 
seus fins, E como, possivel- 
mente, os restantes membros 
da Junta não se vergaram aos 
seus desígnios, a 25 de Dezem- 
bro do mesmo ano aparece- 
“nos nova acta assinada já por 
nova Junta. Havia de ser esta 
Junta, posta lá pelo Conse- 


Cortejo das Colheitas 
em benefício do Hospital de Agueda 


Realiza-se amanhã, em 
Agueda, o XI Cortejo das 
Colheitas em benefício do 
Hospital Conde de Sucena. 

O Hospital de: Agueda, 
que tem uma brilhante e hon- 
rosíssima tradição, está, na 
contingência de reduzir, por 
falta de verba, os seus servi- 
ços de assistência. Não o per- 
mitirão, porém, o” bairrismo 
ea generosidade dos habi- 
tantes do concelho e da vila. 
Estamos em crer que o Cor- 
tejo de amanhã será a prova 
indiscutível desta afirmação. 

O sr. Dr. Fausto de Oli- 
veira, ilustre Presidente do 
Município de Agueda e Pro- 
vedor da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, tem sido um bata- 
Ihador incansável e um ardo- 
roso apóstolo desta jornada 
de bem-fazer. Esperamos, con- 
fiadamente, que os seus es: 
forços sejam coroados do me- 
lhor êxito. 


Festas da Misericórdia 
de Oliveira do Bairro 


Em benefício do Hospital- 
- Asilo da Misericórdia de Oli- 
veira do Bairro, vão realizar» 
se nesta vila, nos dias 23 € 
30 de Novembro e6 e 8 de 
Dezembro, grandiosas festas 
de caridade, que estão a des- 
pertar o maior interesse nos 
habitantes de todo o concelho, 
Nos dias 23 e 30 de No- 
vembro, efectuar-se-ão festi- 
vais nocturnos no Teatro, e 
no dia 6 de Dezembro o Ran- 
cho dos Olivais de Anadia 
apresenta a sua já consagrada 
revista regional Ora toma lá !. 
No dia 8 realiza-se O tra- 
dicional Cortejo de Oferendas; 
tomando parte nele todas as 
freguesias do concelho. 
Sabem os oliveirenses que 
o Hospital-Ásilo recebeu, 
há pouco, importantíssimos 
melhoramentos nas: suas ins- 
talacões. E” justo, portanto, 
que, correspondendo aos es- 
forços e aos apelos da actual 
Mesa Administrativa, contri- 
buam, com as suas ofertas, 
para esta obra de tanto alcan- 
ce social. E' no seu próprio 
interesse que o fazem. 


e —e a 


om emprego de -capitl 


Vende-se o grande prédio, 
composto de três motadias, 
sito na Rua Manuel Firmino 
e Largo da Vera-Cruz, per- 
tencente à família do Profes- 
sor de Direito, Dr. Barbosa 
de Magalhães, com o rendi- 
mento mensal de 1.800800, 

Falar com o construtor ci- 
vil, Francisco Augusto Duar- 
te, na Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 42 — AVEIRO. 


em 


lheiro, que viria, em 1 de 
Março seguinte, sancionar, em 
acta espectacular, a cedência 
da Capela. A transcrição des- 
sa acta célebre, nos seus pon- 
tos principais, será o assunto 
de terceiro artigo, visto este 
já ir longo. 

” Fermela, 17 de Novembro 
de 1952. l 


P. Miguel Henriques 


A” GENTE NOVA 


De que 


Diálogo histórico 
dois tmortais : 

— Francisco, de que vale 
ao homem ganhar o mundo 
todo, se vem a perder a sua 
alma ? 

—E de que vos vale a vós 
perder o tempo a dizer-me es- 
sas coisas, se não me importo ? 

—De que me vale? Eu 
cumpro o meu dever. Se não 
te importa, tanto pior te vai... 

Mas importou. A palavra, 
o acento, a convicção do gé- 
nio de Loiola abalou finalmen- 
te Xavier, e fez dele o apósto- 
to para quem o mundo todo 
era pequeno. 

De que nos vale o remorso 
do mal feito, do bem que não 
se fez? 

De que nos vale o pregão 
do Evangelho, as inspirações 
de Deus ? 

De que nos vale o exemplo 
dos bons, o heroismo dos sa- 
crificados, a caridade dos co- 
rações grandes ? 

De que nos vale a humil- 
dade dos santos, a pureza das 
almas angélicas, a fé dos apos- 
tolos, à fortaleza dos márti- 
res ? 

De que nos vale o encanto 
celeste da virgindade que ar- 
rasta as vocações religiosas? 

De que nos vale a paixão 


entre 


" dos sábios, as descobertas dos 


inventores, o fulgurar das in- 
teligências humanas ? 
Do que nos vale ? 
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o 


vale...? - 


E haverá ainda alguém que 
pergunte de que nos vale tudo 
quanto é bondade, grandeza, 
virtude ? 

Vale para provar que Criss 
to passa ainda pelo mundo. «, 

Vale para provar que há 
ainda almas grandes sobre a 
terra... 

Vale para provar que ain- 
da não está tudo manchado, 
tudo materializado, tudo cor» 
rompido. .« 

Vale para provar que as 
portas do inferno não prevale- 
cerão, e que a última batalha 
neste conjlito apocalíptico en- 
tre o bem e o mal, entre Cris- 
to e Satan, entre ecpirituali- 
dade e materialismo, entre a 
inteligência e o animal, há-de 
ser vencida pelo Céu! 

E perguntará ainda als 
guém: 

—-De que vale remar con- 
tra a corrente? De que vale 
remar contra q maré ? 

Para receber críticas e tros 
cas? Para receber injustiças 
e ingratidões ? 

Vale para alguma coisa 
mais : 

Vale para afirmar uma 
personalidade! Para vingar 
uma doutrina! Vale para con» 
quistar a alegria incompará- 
vel de se sentir que Deus está 
contente comnosco. 

E só Deus é quem nos jul 


ga! 
8: DB 


ES 


Aradas 


Aradas, 16 — Com 33 anos, fale- 
ceu o sr. Carlos A. Mafa, casado, 
proprietário da Padaria da Quinta do 
Picado, 

No seu funeral, que constituiu 
ama grandiosa manifestação de pesar, 
incorporou-se a Irmandade do Senhor 
do Livramento, daquele lugar, € 
muito povo, 

A chave da urna foi conduzida 
pelo filho mais velho e esta foi trans- 
portada no carro funerário da Irman- 
dade. 

Deixa viúva e cinco filhos meno- 
res, o mais velho dos quais conta 
apenas 11 anos de idade, 

A! Família enlutada apresenta o 
Correio do Vouga sentidas condo- 
lências. 

— Retirou ontem para a Califór- 
nia o nosso antigo e conterrâneo sr. 
João da Cruz Pericão. Acompanha- 
ram-no a Lisboa os seus irmãos € 
também nossos amigos António (e 
Duarte da Cruz Pericão, assinante, 
do Correio do Vouga. 

Desejamos-lhe boa uiagem. 

— Completou 8 anos de idade, 
no dia 13, o menino Manuel Sarrico 
Teles, filho do sr. João Simões Teles 
e de sua esposapasr. D. Maria 
d' Anunciação Sarrico Teles, assinante 
deste jornal. 

— No vizinho lugar do Bonsu- 
cesso faleceu o sr. João Gafanhão, * 

Paz à sua alma, — C, 


Aguada de Cima 


Aguada de Cima, 20 — No pas- 
sado domingo realizou-se a festivida- 
de em honra de S. Martinho, no lugar 
do mesmo nome, constando de missa 
solene, sermão, procissão € arraial 
nocturno. Como nos demais anos, 
houve muita ordem, apesar da muita 
animação. Na segunda-feira imediata, 
houve também outra festa solene, 
para comemorar o 5.º amiversário do 
S.S. Sacramento na capela daquele 
lugar de gente pisdosa e hospitaleira. 
A missa foi cantada por todo o povo, 
que assim provou corresponder, com 
fé e gratidão, ao grande tesouro que 
lá possue. 

— Causou profunda satisfação a 
grande vitória do novo campião na- 
cional de motos em 350, Isac de Oli- 


“veira Caetano, filho desta terra, 


Festa Missa — 
no Seminário de Aveiro 


O Centro Missionário do 
Seminário de Santa Joana 
Princesa de Aveiro, de que é 
assistente o rev. Padre Mes- 
sias da Rocha Hipólito, vai 
realizar, no próximo dia 7 de 
Dezembro, uma interessante 
festa missionária, a que os 
alunos costumam associar-se 
com todo o seu interesse e 
dedicação pelas Missões. 

Naquele dia, pela manhã, 
após a Santa Missa, será inau- 
gurada uma exposição refe- 
rente às Missões, com livros, 
revistas, fotografias e diversos 
objectos. 

A" tarde, realiza-se uma 
sessão solene, sendo conferen- 
te um sacerdote da Sociedade 
Portuguesa das Missões Cató- 
licas Ultramarinas: e fazendo 
um discurso o aluno Filipe 
Rocha, do 8.º ano do curso 
de preparatórios. 

Oportunamente nos refe- 
riremos, com mais pormeno- 
res, a esta iniciativa, já coroa- 
da dos melhores êxitos em 
anos anteriores. 


e ——— e 


— Na última viagem do Vera- 
«Cruz regressou ao Rio de Janeiro O 
sr. Joaquim Henriques de Almeida, 
acompanhado de sua esposa e sobri- 
nha, Fazemos votos. pelas suas com-- 
pletas melhoras, 

— Pedem-nos insistentemente que 
se chame a atenção da nossa Ex,Ma 
Junta para que não aliene, de maneira 
nenhuma, o património comum, 
constituido pelos terrenos que são- 
pertença da freguesia, ) 

De facto, custa a todos ver o» 
recinto das Almas da Areosa retal 
lhado, mutilado e vendido, — C. 


Pelo Seminário. 


SPERA-SE aqui, pa- 
ra O número que 
“vai sair, o artigo 

Pelo Seminário. Urge mandá- 

“lo. Assim acaba de me ser 

comunicado, para não dizer 

intimado, da Redacção do 

Correio do Vouga. 

— Não tenho assunto. 

De lá retorquiram : 

— Escreva isso mesmo. 

— Mas vocês, pelo visto, 
não estão bons da ideia. Como 
é que de um zero se pode 
fazer um artigo !? 

Ex nihilo rihil fit, dizia já 
asabedoria dos velhos tempos, 
Só a Deus pertence com uma 
palavra, até sem ela, com um 
simples aceno da sua vontade, 
criar as coisas. E mesmo assim, 
muitos há ainda que impia- 
mente lhe não reconhecem 
semelhante poder. Criar es- 
molas para o Seminário, como 
Deus criou os céus e a terra, 
mas então bem escusava eu 
de as andar a mendigar aqui. 

No entanto, não é tão 
árido o deserto desta semana 
que não dê nem sequer uma 
gota de orvalho na ponta seca 
duma folha de acácia. Não é 
tudo areia que escalda, não é 
tudo deserto que chora, 

Colhemos duas florinhas 
no campo raso; uma, a mais 
pequena de quantas há, lança- 
da à bandeja de Jesus, semi- 
narista do 4.º ano, certamente 
pela mão de uma mendiga, 
equivalente, portanto, a um 
verdadeiro tesouso, embora o 


—— 


Seminário se importe pouco, 
para os efeitos da sua tome, 
com estes tesouros simbólicos, 
com estes tesouros honoris 
causa, 

Mas pesa pouco na balan- 
ca o que pensa o Seminário 
(quando digo aqui Seminário, 
quero relerirme ao Semi- 
rio puramente glutão) sobre 
assunto que transcende tanto 
a sua faminta compreensão. 
Mas, enfim, grande ou peque- 
na, maiúscula ou minúscula, já 
há qualquer matéria preexis- 
tente sobre a qual pode correr 


“de alguma forma a pena de 


um jornalista. 

De outro modo só se fos- 
se para fazer queixa, Mas po- 
deria eu com razão queixar- 
-me ? 

Eu não considero como 
esmola, embora a tenha co- 
mo auxílio, a comparticipa- 
ção do Estado pelo Fundo do 
Desemprego, Ele quer dar 
vida aos braços desocupados, 
e nós, por nossa vez, damos- 
"lhe um campo magnífico pa- 
ra ajudar à resolução dum 
dos mais graves problemas 
da nossa época, Seja como 
for, pão à porta ou sistema 
de Estado, o certo é que, no 
seco areal da semana, caiu do 
alto uma chuva benéfica de 70 
contos, desprezada a fracção. 

Se se não contenta com 
isto o Correio do Vouga, es- 
pere para a semana, que tal- 
vez haja que contar qualquer 
coisa. 


Problema grave 


de caudal já de si tão deficien- 
te que têm de fazer-se reprê- 
sas e aguardar-se dias intei- 
ros para que o nível suba até 
tornar possível a irrigação 
dos campos; considerando 
ainda que, em anos de seca 
mais dura, mais grave, a des 
bilidade da corrente tem co- 
mo consequência — já verifi- 
cada—a invasão das águas 
salgadas da Ria que, na praia- 
“mar, chegaram a ultrapassar, 
em mais de um quilómetro, 
a ponte de Cacia, forçoso se 
nos torna concluir, Senhor 
Ministro, que sugeitos a um 
condicionalismo já por natu- 
reza rigoroso e por vezes tão 
dramático, não poderão agora 
os proprietários vencer as ter- 
ríveis consequências da solu- 
ção adoptada pela Compa- 
- nhia Portuguesa de Celulose. 
Com um espírito de ho- 
nestidade que não esconde a 
crença nos progressos técni- 
cos, aceitamos perfeitamente 
a possibilidade da fábrica de- 
volver as águas ao leito do 
Rio; mas, é evidente e com- 
preensível. que não está ao 
nosso alcance uma tranquili- 
dade baseada em previsões 
âcerca das propriedades des- 
sas águas devolvidas, ainda 
que tratadas. 
Por isso, e nestes termos, 
a ansiedade mantem-se e ou- 
samos interrogar se não será 
possível à Companhia Portu- 
esa de Celulose captar a 
a de que necessita em ou- 
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tro local, a exemplo do que 
decidiu o «Amoníaco Portu- 
guêsr, que, apesar de dispor 
do Rio Antuã, foi captá-la 
sem prejuizo de interesses 
particulares. 

Porque a falta de água im- 
porta para toda a exploração 
desta zona a mais completa 
ruina e porque não há pro- 
blema cuja solução tenha de 
saltar por cima dos mais le- 
gítimos e sagrados direitos 
adquiridos — pois que a eco- 
nomia dos lavradores, neste 
caso, confunde-se com o pró- 
prio factor económico que é 
o Rio, e uns e outros se per- 
tencem — confiadamente este 
grupo de proprietários se di- 


rige a Vossa Excelência, com 


a convicção absoluta de que 
o assunto será devidamente 
ponderado e solucionado por 
forma a salvaguardar os refe- 
ridos direitos a haveres dos 
signatários, como é de espe- 
rar do justo e elevado critério 
de Vossa Excelência e 


A Bem da Nação». 


Desta exposição foram en- 
viadas cópias aos senhores Di- 
rector da Divisão Hiáráulica 
ao Mondego e Presidente da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

O Correio do Vouga, re- 
conhecendo a excepcional im- 
portância do problema, e não 
obstante as dificuldades que, 
segundo o informam, o caso 
oferece, confia em que-as enti- 
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IV Centenário 


do São Francisco Javier 


Exortação Pastoral 


Como se sabe, celebra-se 
este ano, com o máximo es- 
plendor em Goa, com o pos- 
sível esplendor em toda a 
parte, o IV centenário da 
morte de São Francisco Xa- 
vier, o grande Apóstolo do 
Oriente. 

Não precisamos de apon- 
tar aqui, mesmo em resumo, 
o extraordinário valor mis- 
sionário, poderíamos mesmo 
dizer milagroso, as altas vir- 
tudes de tão grande santo, À 
vida de São Francisco Xavier 
é, pelo menos em conjunto, 
nos seus fortes traços funda- 
mentais, de todos sabida e 
apreciada. 

Após a chegada de Sua 
Eminência o Senhor Cardial 
Patriarca de Lisboa, Legado 
a Latere do Santo Padre Pio 
XII, festas soleníssimas serão 
celebradas em honra daquele 
que, oriundo aliás de outro 
país, tão fortemente está liga- 
do à história na nossa Pátria 
e ao nosso esforço missioná- 
rio e colunizador. 

Será o tributo nacional à 
glória de Xavier. 

Pareceu-nos, no entanto, 
muito justo e conveniente que, 
mesmo nas grandes e peque- 
nas freguesias, não passasse 
sem comemoração a data cen- 
tenária da morte do infatigá- 
vel apóstolo; como nos pare- 
ceu que a melhor maneira de 
prestarmos homenagem a esse 
incomparável servidor da Igre- 
ja e da nossa Pátria, era fa- 
zer-se em todas as paróquias 
da Diocese de Aveiro, em 
honra de São Francisco Xa- 
vier, a Novena chamada da 
Graça, que vai de 24 de No- 
vembro corrente a 2 de De- 
zembro. Se porventura nesses 
dias se fizer o Mês das Almas 
ou a Novena à Imaculada 
Conceição de Nossa Senhora, 
poderá acrescentar-se a estes 
pios exercícios qualquer ora- 
ção referente a São Francisco 
Xavier ou às virtudes de que 
ele foi tão alto exemplo e mo- 
delo insigne. é 


Aveiro, 17 de Novembro 
de 1952, 


+ João Evangelista, 


Arcebispo-Bispo de Aveiro 


Nota da Redacção — As 
Novenas de São Francisco 
Xavier, se alguém delas pre- 
cisar para as piedosas práti- 
cas recomendadas pelo nosso 
Ex."º Prelado neste documen- 
to, podem ser pedidas à Li- 
vraria Apostolado da Impren- 
sa, Rua da Boavista, 591 — 
Porto. 


dades competentes hão-de es- 
tudá-lo cuidadosamente e re- 
solvé-lo pela forma mais acer- 
tada, evitando prejuízos seja 
de quem for. 

Há que aguardar com se- 
renidade que os departamen- 
tos a quem cabe a solução do 
assunto realizem os seus estu- 
dos e tomem as necessárias 
providências, 


5 —————— 


Santo. André 
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ções, poderia exercer no meio dos seus uma influência con- 


quistadora. 


Mas Nicodemos não era tão fácil como o irmão; acaute- 
lava-se contra os imprevistos. Tomava primeiro as precauções 


necessárias. 


— Quem é ele? perguntou. ; 
Ao ouvir a resposta — que era Jesus de Nazaré — Nico- 
demos fez um gesto de suspeita e de espanto, se não de res 


cusa, e comentou irônicamente : 
Nazaré poderá, por ventura, sair qualquer coisa 


— De 
que tenha jeito !? 


Sabe-se, no entanto, que a semente, lançada por André 
naquela alma desconfiada e tímida, não ficou sem fruto. Ela 
provocou conversas noturnas do sábio rabino com Cristo, a 
sabedoria infinita, que tudo venceu naquele espírito no fundo 
leal, à excepção por algum tempo do medo. Ele tornou-se 
discípulo oculto do Mestre. Mas à morte dEle, despiu-se final- 
mente dos seus vãos receios, rompeu a crisálida que envolvia 
a sua fé trepidante, e audacter, como quem diz a bem ou a 
mal, pediu a Pilatos o corpo morto do Mestre, e fez-lhe, à 
vista do Sinédrio, certamente escandalizado, e à vista do Pre- 
tório, aborrecido com o caso, funerais um tanto vistosos para 
um condenado. Pareceu depois que toda à terra mal chegava 
para a acção apostólica do antigo pescador das águas de Ti- 


beríades, à 


E acabou como era justo e natural que acabasse: de bra= 
ços e pernas amarradas a uma cruz, em forma de X; durante 
os dois dias e as duas noites que esteve nesse púlpito sangui- 
nulento, não deixou de anunciar à terra, em voz agora mais 
alta, o Cristo que anunciou ao insigne catedrático na sinagoga, 
Diz a história que, quando ele avistou a cruz em que havia 
de morrer, deu um grito de júbilo que nem o de Colombo 


quando avistou a América : 


O! cruz tão amada, tão desejada, tão ardentemente 


esperada ! Por ti me receba Aquele que por te me remiu! 


Acção Católica 
na Diocese 


Após a festa de Cristo- 
-Rei, começaram a realizar-se, 
nesta cidade, os conselhos 
diocesanos das organizações 
e dos organismos especializa- 
dos da Acção Católica Portu- 
guesá na Diocese, 

Estes são de importância 
vital para o movimento, pois 
neles se estudam os planos de 
actividades para todo o ano, 
fazendo-se a sua adaptação 
aos diversos meios e de har- 
monia com as circunstâncias 
locais mais prementes. Nestes 
conselhos tomam parte os 
Presidentes dos organismos 
especializados, tratando-se dos 
conselhos das organizações ; 
os Presidentes das secções 
respectivas, quando se trata 
de conselhos plenários dos 
organismos especializados. 

Realizaram-se já os seguin- 
tes conselhos diocesanos : 

O Conselho Plenário da 
Liga Católica Feminina, no 
passado dia 10, com a pre- 
sença da Presidente Nacional, 
sr.* Condessa de Almoster. 

Começou às 8,30 horas, 
com Missa e comunhão, no 
Colégio do Sagrado. Coração 
de Maria, terminando às 19 
horas, com uma visita de 
cumprimentos a Sua Ex? 
Rev.m! o Senhor Arcebispo. 

Na passada quarta feira, 
19, realizou-se o Conselho 
Plenário da J. C. F., vindo ex- 
pressamente de Lisboa para 
nele tomar parte a Presidente 
Nacional, sr.* D. Júlia Guedes. 

Os da J. O. C.e da L. O. 
C. realizaram-se, o primeiro 
no passado dia 9, no Seminá- 
rio de Santa Joana; o segun- 
do, na sede da A. C., no pas- 
sado domingo, 16. 

Decorreram num ambien- 
te de interesse e animação, 
com a presença de quase to- 


dos os presidentes de secções 
na diocese, 

Vão realizar-se, brevemen= 
te, os seguintes conselhos: 

— Nos próximos dias 27 
e 28, 0 conselho e curso da: 
L. A.C. F. O primeiro dia é 
destinado mais à realização do 
conselho; o segundo, dia 28, 
ao cursn para dirigentes e mi- 
litantes de secções joficializa- 
das e em preparação. Os tra- 
balhos começarão, nos dois 
dias, com Missa e comunhão: 
no Colégio do Sagrado Cora- 
ção de Maria. [ao 

Virá de Lisboa para oriens 
tar o curso a Presidente Geral 
sr.* D. Maria Isabel Peixoto, 

— O conselho diocesano 
da J. O C. F. realizar-se-á no 
próximo dia 26, sob a direc- 
ção da Presidente Geral, sr* 
D. Helena Vital. 

Nos dias 29 e 30 deste mês 
e no dia 1 de Dezembro, vão 
realizar-se o conselho e curso 
diocesanos da J. A, C. F,, sob 
a orientação duma Dirigente 
Geral. 

Ao mesmo tempo, nos 
dias 30 do correntee 1 de 
Dezembro, no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, 
com a presença da Dirigente 
Geral, sr.* D. Maria dos An- 
jos, funcionarão, para dirigen- 
tes e militantes da J. O, C. F. 
nesta diocese, o conselho e o 
curso diocesanos que anual- 
mente se realizam aqui. 


Conselhos Gerals 


Realizam-se no próximo 
dia 1 de Dezembro, em Lis- 
boa, os Conselhos Gerais da 
J. A.C. e da L. A. C,, nos 
quais devem tomar parte os 
respectivos presidentes dioces 
sanos desses organismos, srs, 
Eng. Manuel Rodrigues e Al- 
feres Casimiro Antunes. 
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Esgo si eléctricos 


Silmps 


Garantia por um ano com assistência técnica 


ge em po: TRINDADE, LHS, mat 


Telefones 5 7 


Cooperativa Construtora Económica 


ARE ME QUER 


Trav. do Mercado, 5-1.º.D. 
AVEIRO 


Construção e aquisição 
de prédios para paga- 
mento em 20 anos 


ACEITAM-SE Agências nas localidades ainda vagas 


SE PINTA COM 


ATLANTIE 


PINTA COM A MELHOR TINTA 


Fábrica Lusitana de Tintas e Vernizes, L.*” 


Uma tinta para cada fim 


Os Produtos ATLANTIC. estão à venda na 
. MERCANTIL AVEIRENSE 


FABRICA ALELUIA A ÓPTICA 
À Aviamento rápido de 
= AVEIRO receitas 


Teloftons 274-—AVEIRO 


Azulejos — Louças ' e 
JA | Anunciai.no 
.«Palneis com Imagens 


“ «Correio do Vouga». 


Consultório Médico e Cirúrgico 


Dr. Ernesto Barros 


Consultas: Aveiro-Largo da 
Estação, n.º 5-1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 


Em SALGUEIRO e NARIZ, 
às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 


Telef. 167 — AVEIRO 


Agência Predial 


Compra e venda de propriedades. 
Empréstimos sobre hipotecas. 
Arrendamentos de casas, 
avaliações, etc. 


Diamantino Simões Jorge 


Travessa da Câmara Municipal, 31 
AVEIRO 


(Junto ao escritório do advogado 
Dr, Luís Regala) 


Dr. Rui Clímaco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 


Doenças do sistema nervoso 


COIMBRA: Avenida Navarro, 
6-1.º— Tel, 4445 
IM AVEIRO: Consultas todos 
os sábados, ás 13h. 

Rus Conselheiro luis de, Magalhães, 43 


FERNANDO DE OLIVEIRA 


ADVOGADO 
Escritório: 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 
AVEIRO 

Residência : 
Borralha — AGUEDA 


SMITH-CORONA 


SILENT 
- VENDE-SE 


Nesta Redacção se informa. 


João Pinheiro 
Médico Especialista 


Assistente da Faculdade de 
Medicina. 

Ex-interno de Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra. 


Partos, doenças das senhoras 
Operações 

Consultas — Aos sábados, 
das 14,30 às “18 horas — no 
“consultório do sr. Dr. Joa- 
quim Henriques. 

Av. Central— 31 — 1.º 

AVEIRO 

Em COIMBRA : todos os 

dias, das 10 às 14'horas, na 


: Clínica Ginecológica dos Hos-: 
| pitais da Universidades --: 
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AM SORO ERR GRACE ORAR a e a 


Agência Funerária de 
Manuel Martins de Almeida 


Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 
SERVIÇO PERMANENTE 


E' a casa que serve sempre em melhores condições 


Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas» 

ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 

preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 

madeiras e caixões para todos os preços, translada- 

ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 
toda a documentação — Máxima seriedade 


E O 
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Evita os bochechos de 


clorato de potássio 


mas boas casas 


Agência Funerária Capela 


asim tas. 


AMÉRICO DIAS CAPELA 


Serviço permanente 
EO amadas a fodas as horas 


ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 204 


Assinai..e..propagai o “Correio do Vouga; 


LIL 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


Dário da Silva Ladeira, Juiz 
das Execuções Fiscais da 
Câmara Municipal de Avei- 
ro. 


FAÇO SABER que no dia 
30 do mês de Novembro do 
ano de mil novecentos e cin- 
quenta e dois, pelas 10 horas, 
e à porta dos Paços do Con- 
celho, se há-de proceder à ar- 
rematrção pelo maior lanço 
que fôr oferecido, dos bens 
abaixo designados, penhora- 
dos à firma A Comercial Es- 
guelrense, Lda, desta cidade, 
para pagamento da contribui- 
ção: licença de estabelecimen- 
to comercial e industrial em 
dívida a esta Câmara e relati- 
va ao ano de 1951, selos e 
custas devidas ; 

Um veículo automóvel ti- 
po «fourgoneter, marca For- 
dson, com caixa aberta, de 4 
cilindros, e número de matrí- 
cula DH-15-53, que vai à pra- 
ça sem base de licitação e se- 
rá entregue pela maior oferta. 

Para constar e para os de- 
vidos cfeitos consignados . na 
Lei se publica e afixa este e 
outros de igual teor em jor- 
nal deste concelho e em lu- 
gares mais públicos do cos- 
tume, 

Aveiro e Juizo das Execu- 
«ções Fiscais da Câmara Muui- 
«cipal, em 4 de Novembro de 
2952. 


O Juiz das Execuções Fiscais, 
Dário da Silva Ladeira 


Casamentos ! 
Presgntei-os com artigos da 
Casa das Utilidades 
Ay, Dr, L, Peixinho, 124- Aveiro 


Sulfatalcoodor 


O melhor talco perfumado 


Se V. Ex“ tomar a sério o 
devido cuidado com a higiene 
da sua pele, use só 


Salfataleoodor- 


Depositário : 
DROGARIA CENTRAL 
Aven. L. Peixinho - Aveiro 


“Citrõen 15 € V. 


VENDE-SE EM ESTADO 
DE NOVO 
FABRICA ALELUIA 


AVEIRO 


NE 


* CORREIO DO VOUGA 22-11-952 


q 


Frazão & Oliveira, Limitada, informam a sua presada 
clientela que foram nomeados Distribuidores do — Calor 
Negro — produto da General Electric C.º— England 


Irradiadores e climatadores de ambiente com menos 
50º/, de consumo do que qualquer outros 


FRAZÃO & OLIVEIRA, LIMITADA 
AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 232-B TELEFONE 484 — AVEIRO 


Edital 


FRANCISCO MATEUS 
MENDES, Engenhei- 
ro Chefe da Segun- 
da Circunscrição 
Industrial. 


Faz saber que Flerculano 
dos Santos, pretende licença 
para instalar uma moagem de 
ramas, incluída na 3:º classe, 
com os inconvenientes de ba- 
rulho e perigo de incêndio, 
sita em Rua das Mortinhas, 
freguesia de Nariz, concelho 
e distrito de Aveiro, confron- 
tando ao Norte com Rua das 
Hortinhas, Sul com José 
Vieira Freire, Nascente com 
o requerente, Poente com 
João Vieira da Fonseca. 

* Nos termos do regulamen- 
to das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tó- 
xicas e dentro do prazo de 30 
dias, a contar da data da pu- 
blicação e afixação deste edi- 
tal, podem todas as pessoas 
interessadas apresentar recfa- 
mação por escrito, contra a 
concessão da licença requeri- 
da e examinar o respectivo 
processo n.º 17.304, nesta Cir- 
cunscrição Industrial, com se- 
de em Coimbra, Avenida Sá 
da Bandeira, n.º 411, 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Industrial, 
em 10 de Novembro de 1952. 


O Eng. Chefe da Circunscrição 
Francisco Mateus Mendes 


Prédio - Vende-se 


Com pequeno jardim, rez- 
-do-chão, 1.º andar e' águas 
furtadas habitáveis, com água, 
instalação eléctrica, sita na R. 
D. Jorge de Lencastre, n.º 
fam; 

Para mais informes, Rua 
dos Arrais, n.º 10— Aveiro. 


Casa Nun'Alvares | 


Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 
Tipografia 
Rue Santa Catarina, 628 
PORTO 


Passagens 


Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 
Seriedade absoluta. 
Embarques rápidos. 


Trata- JAIME PAULO 


Agente de Viagens 


Telefone, 4 ANADIA 


Assinai e propagai o 
“Correio do Vouga, 


——————es—ess 


Preseteie sua Esposa 
com um Tatho de Pressão 


Ultima maravilha de cosinha. Exclusivo da 


Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124 - Aveiro 


Vende-se 


Casa devoluta em Vilar, 
Próximo à cabine eléctrica, 
em bom estado de conserva- 
ção, com 3 divisões, e depen- 
dências para arrumações, ins- 
talação eléctrica e óptimo 
quintal com poço. 


Informa esta Redacção. 


A ÓPTICA 


Óculos para todos 


Telefone 274 AVEIRO 


Pra os miúdos 
não há maior 
delicia !... 


A maneira mais fécil de con 
seguir que os seus pequenos 
tenham juizo é prometer-lhes 
um Pudim Royal. Uma deli- 
ciosa sobremesa | Doce, nutri- 
tiva e sádia, que se prepara 
num abrir e fechar de olhos 
e... por poucos escudos. 
Basta juntar leite, deixar levan- 
tar fervura e jica pronta. Dê 
um prêmio sos seus filhos, 
sirva-lhes hoje um delicioso 
Pudim Royal. 


À CARAMELO 
E PUDINS 2502: 


“Cooperativa A Bem Me Quer, . 


Em Assembleia Geral Extraordinária de 12 do 
corrente foi deliberado proceder-se a dois sorteios 


extraordinários de 


«CHAMADA PARA CONSTRU- 


ÇÃO» que se electuarão em 9 e 16 de Janeiro de 1953, 

A Direcção pede o favor de todos os sócios 
actualizarem o pagamento das suas cotas até 31 de 
Dezembro de 1952, afim de se encontrarem aptos a 


entrarem nos sorteios. 


A DIRECÇÃO 


CANCRO ORAS AD A A 


Não cosinhe a lenha nem a petróleo, mas sim à 


electricidade. 


camente. 


A's donas de casa : 


Com a nova tarifa poderá V. Ex.* cosinhar electri- | 


A CASA PIÇARRA, no seu stand de vendas na Av. 


elécíricos, os quais poderão ser pagos em 12, 18 ou 24 


prestações mensais. 


Agradecemos a v/ comparên- 
cia e damos todos os esclarecimen- 


Dr. Lourenço Peixinho, n.º 69, dispõe. de lindos fogões | 


tos no stand, no escritório na Rua 
Comandante Rocha e Cunha, 98-100 


ou pelo telefone 92, 


Francisco Piçarra, & C.' Lt. 


= AVEIRO 
AAA 


MERKUR 


5 tipos de lâminas diferentes 
para todas as barbas 


Berta Espanha 


MÉDICA 


Clínica Geral de Senhoras e Crianças 


Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade de 
Coimbra. 


Consultas todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15 às 19 horas. 


Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 


AVEIRO: 


A OPTICA 
' vende mais barato 
Telefone 274 - ANEIRO 


Dactilógralio 


Aceita qualquer espécie 
de trabalhos, x 

Rua Visconde da. Granja, 
13 — AVEIRO. 


Aluga-se 


Casa, na Rua dos Combas 
tentes da Grande Guerra, n.º 
77, com 1.º e 2.º andares am- 
plos e águas furtadas, com 
grande quintal, tanque e casa 
de arrecadações, 

Tratar com José Mortágua 

AVEIRO 


Harmónio : 


Vende-se, de cinco oitavas, 
dois jogos e meio, nove re« 
gistos e transpositor, em es 
tado novo. 

Falar com Padre Joaquim 
Redondo — Paço Episcopal — 

AVEIRO 


Conversation Française 


Et explication par-un' Jeg-- 


ne Françai, : : 
Falar Café Avenida, às 2." 
feiras, das 14 às 19 horas, 


+ 


8 


( Ra QUE S 195 mi Sos | 
EPGDEREGaR mfernaciona 


Um lacónico telegrama da 
«Reuter» dá ao mundo a no- 
tícia. 

O telegrama é de 16 do 
corrente, mandado de Tours, 
fiestes concisos termos : 

«Charles Maurras, jorna- 
lista, paníletário, poeta e gran 
de doutrinário nacionalista 
francês, morreu às 6 horas 
desta manhã, numa clínica per- 
to desta cidade, Contava 84 
anos», 


Perdeu a França um dos 
seus mais distintos filhos, pelo 
ardor combativo da sua pena 
de jornalista e pelo rigor dou- 
trinário do seu pensamento 
de condutor e Mestre. 


Foi homem que encheu, 
cem a sua actividade literária, 
de pensador e de panfietário, 
estes 50 anos da história da 
França, para só falar no pe- 


“Fiodo mais activo das suas 
% 


campanhas, 


Era um provençal, pelo 
nascimento em 1868, mas a 
sua acção doutrinária “toda se 
desenrolou no coração “da 
França, na capital, onde vivia. 
E” extensa a sua bibliografia, 
quase todos os seus volumes 
admirados pela vernaculidade 
dos seus escritos e pela ele- 
vação do seu pensamento. 
Prescrutador. da História e 
observador atento do mundo 
e da época em que vivia, com- 
preendeu e concluiu que se 
tinha dado na evolução polí- 
tica que a Revolução francesa 
impulsionou uma solução«de 
continuidade nas tradições 
que fizeram grande a França. 


Na obra de investigação 
que defeniu o seu pensamen- 
to — L'enquête sur la Monar- 


“chie — ele mostra que a Mo- 


narquia francesa restaurada 
seria o regresso a essa tradi- 
ção interrompida e só ela po- 
deria restituir à França a 
grandeza perdida. 


Começa então a sua dou- 
trinação nacionalista escreven- 
do para. a Action Française, 
que de Semanário que era 
passou a diário e órgão di- 
vulgador dos seus conceitos, 
artigos que impressionam pro- 
fundamente a" opinião pública, 
formando-se àisuaroda não um 
partido mas uma escola de fi- 
losofia política: que foi cha- 
mando-a si um escol de inte- 
lectuais que” em, persistentes 
campanhas, sob a sua direc- 
cão de chefe incoritestado e 
respeitado, doutrinam, flage- 
lando ao mesmo: tempo com 
a causticidade de panfletários 
as condutores da democracia 
francesa, pondo a nu os seus 
erros e-os seus érimes. 


Nesse trabalho de ataque 
político notabilizou- -Se. à seu 
lado 6 te peramento ardente 
de combativo de Leon Dau- 
det, jornalista de ..temer -que 
presto o os fundos da Action, 

anto Maurças vergasta- 
A a SNANgER Ide ção os adversá- 
rios em constante apolégitica 


dabua; escola; cuja doutrina | 


galgou-para fora dasfronitei=: 
risida França; «ctiaútio «adep- 
+0s enxatodará pátité esnqrseisi, 


A morte de Maurras 


pensamento baseando-se orga- 
insações políticas renovadoras 
das tradições históricas nacio- 
nais, Toda esta orientação, an- 
ti-democrática que se observa 
na doutrinação política de 
hoje e de que resultou a, for- 
mação de Estados alheios aos 
princípios estabelecidos pelo 
demo-liberalismo, se deve a 
esse mestrado contra-revolu- 
cionário. 

Com formas diferentes no 
pormenor da sua orgânica en- 
contra-se na sua essência O 
fundamenta] da doutrina maur- 
rassiana. Monárquico, defen- 
dia o regresso do Rei, nacio- 
nalista, castigava o abastarda- 
mento da pátria ao sabor dos 
interesses inconfessáveis das 
clientelas partidárias, de for- 
mação católica no ambiente 
familiar dos seus antepassados 
provençais, defendia a activi- 
dade espiritual da Igreja mais 
como agnóstico do que como 
católico, compreendendo que 
essa actividade religiosa es- 
tava na tradição francesa e ti- 
nha ajudado a fazer grande a 
França do passado. 

Mas, profundamente polí- 
tico, vendo tudo através des- 
se prisma, chegou-lhe a hora 
de atacar a Igreja, o que lhe 
valeu a excomunhão dos seus 
livros de ataque e originou a 
cisão dos seus discípulos — 
uns ficando com ele, outros 
afastando-se dele, embora não 
renegando os princípios bási- 
cos do seu pensamento polí- 
tico. 

Isto passou-se no: Pantifi- 
cado de Pio XI, por alguns 
sectários maurrasistas criticas 
do e censurado na sua intran- 


Ea 


Santa Missão 


Tem alcançado muito êxito 
a Santa Missão, realizada na | 
Sé Catedral pelos revs. mis- 
sionários capuchinhos Frei Je- 
rónimo do Souto e Frei 
Eduardo de Macieira. 

Os piedosos exercícios co- 
meçaram no dia 9 do corrente 
e terminam amanhã, com a 
assistência de Sua Ex: Rev,"* 
o Senhor Arcebispo. 

Os fiéis, sobretudo dos 
lugares rurais, têm acorrido 
em multidão, de manhã e à 
noite, sendo o templo peque- 
no para todos. 

Tem havido práticas espe- 
cializadas para as crianças, 
criadas, raparigas, senhoras, 
homens e rapazes, igualmente 
muito concorridas. 

Esperamos em Deus que 
os frutos desta pregação per- 
durem nas almas de boa von- 
tade, tornando-as conscientes 
da sua fé. 


Apostolado Paroquial 


Reuniram há dias no Paço 
Episcopal, com o nosso vene- 


rando Prelado, os membros | 
da comissão organizadora da . 
Paro- | 


Semana de Estudos 
quiais, recentemente realizada, 


com o maior êxito, no Semi- | 


nário de Aveiro. 

Foram estudados diversos 
problemas, todos de indiscu- 
tível alcance para o apostola-, 
do pastoral. 

Em breve nos referiremos, 
com relevo, a este importan- 
tíssimo assunto. 


FESTA DE SANTA FILOMENA 


Realiza-se no próximo dia 


sigência, mais tarde, já no| 30 do corrente, na Sé Cate- 


tempo do actual Pontífice, 


dral, a festa em honra de Santa 


bem compreendida e aceite | Filomena. 


por todos, pelo próprio Maur- 
tas, que publicamente se res 


De manhã, às 11 horas, 
haverá Missa solene e sermão ; 


tratou, tendo agora morrido | de tarde, exposição do Santís- 


confortado com Os sacramen= 
tos da Igreja. 


* 


Um homem destes não, 
podia deixar de ser vítima de 
ódios profundos dos políticos 
agredidos e das organizações 
esquerdistas onde reinava o 
simbólico triângulo ido 6 
E quando chegou a hora tatal 


da invasão germânica, porele || 


prevista dado o esfacelamen- 
to da nação pela acção corro- 
siva da baixa política domi- 
nante, não podia deixar deSer 
apontado às feras como trai- 
dor e colaboracionista do in- 
vasor, ele que, em toda a sua 
doutrinação política, foi, co- 
mo nacionalista, declarado an-, 
tigermanófilo. Foi julgado: 
'como tal e-condenado a pri- 


simo Sacramento, ladaínha, 
sermão e bênção, 

E' pregador o rev. Padre 
João Paulo da Graça Ramos, 
ilustre professor do Seminário 


de Santa Joana Princesa. 


Circulo de Cultura Musical 


' Delegação 


“CORREIO: DO VOUGA 


ta é Cd oo | Efe idão ef Cheira 


da vuto-dmbulância 


“Coronel Dias Leite, 


ção do Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Avei- 
ro; Dr. António Amaral, De- 
legado do I. N. T. P.;' De- 
sembargador Dr. Jaime de 
Melo Freitas, Coronel .Médi- 
co Dr. António de Nascimen- 
to Leitão; e José de Pinho, 
Presidente da Direcção da 
Companhia Guilherme Go- 
mes Fernandes. Em lugar de 
honra, sentava-se - Sua Ex. 
Rev." o Senhor Arcebispo, 
acompanhado do seu secretá- 
rio e nosso director, Padre 
M. Caetano Fidalgo. 

Usou-da palavra, em pri- 
meiro lugar, o sr. Dr. Alber- 
to Souto, distinto advogado e 
ilustre Presidente da Assem- 
bleia Geral da Associação 
Humanitária, que saudou as 
autoridades e todos os pre- 
sentes, fazendo; depois, judi- 
ciosas considerações sobre a 
obra eminentemente meritó- 
ria dos Bombeiros, O seu dis- 
curso, tão perfumado de sen 
timento e tão rico de beleza 
literária, mereceu uma vibran- 
| te e prolongada salva de 

palmas. 

O Presidente da Direcção 
e distinto médico  aveirense, 
sr: Dr. Humberto Leitão, fa- 
lou, a seguir, igualmente sau- 
dando as autoridades e agra- 
decendo a sua honrosa presen- 
ça. Historiou à evolução dos 
serviços de saúde, desde as pri- 
mitivas carretas de há 30 anós 
até ao conforto e “asseio das 

modernas ambulâncias. Não 
Pcs como era justo, de 
lembrar os nomes das distin- 
tas e generosas senhoras D. 
Alcina dos Santos Gil, D. Fe- 
licidade: Barreto e Dy Túlia 
Calado, asprimeiras que pu- 
seram ombros à sempre in- 
grata missão de angariar fun- 
| dos para a compra do. novo 
| veículo;; juntando, então, a so- 
jma de: 12.500800. - R=cordou 
ainda os nomes da Emptesa 
ide Pesca e do Banco Regio-; 


de Aveiro 


TEMPORADA 1952+1953 


CONCERTO IMAUGURAL, nos: primeiros, dias 


de Dezembro, com à 


Orquestra Sinfónica de. Bam berg 


Maestro JOSE 


são perpétua-comutada, assim Outros concertos 


“a pena de morte comoia Pe-:| | 


PH KEILBERTH 


1 ot 


«tain, não tendo a sorte trági- | TRIO PASQUIER — “Conjunto de câmara, . de Paris 


ca de Laval, 
“plena satistação dos verdadei-' 
ros traidores  da“França como 
| Thorez e os seus partidá- 
trios comunistas. - 

1 A França perdeu um, alto 
espírito. ê 


a 


, Querubim tua oe dia 


“executado com| HENRY: SZERYNG — Vio 


k 


linista, Dolaço.. 


GINA BACHAUER — Pianista, grega - - ; 
CATA SASSADO — Vigloncelistapanhol 


em nã ps pes de 
E, CEE Municiçal 


de-novos 3) rena 


Lusica (Fábricas ie) e e 
E Cos A » 


a 
ed 


(Continuação da 1,2 página) 


nal de Aveiro, das Fábricas 
Aleluia, da Sociedade Arti» 
bus, Ld., da Companhia 
Aveirense de Moagens, da 
Mercantil Aveirense, Ld.º, das 
firmas Pascoal & Filhos, Ld.º, 
Mourão, Suc:*, Ferreira & Ir- 
mãos, Suc;* Ld., e dos.srs. 
Alíredo Esteves e Egas Sal- 
gueiro, que prontamente ade- 
riram à iniciativa com avulta- 
dos donativos. 

Dirigindo-se, por fim, ao 
Chefe do Distrito, o sr. Dr, 
Humberto Leitão afirmou: 


«A ideia estava lançada. Impus 
nha-se dar-lhe prosseguimento, O 
que era tareja penosa num meio 
como o nosso, pouco abastado de 
cabedais e muito rico em desinte- 
resse. Mas as ideias generosas sem- 
pre encontram eco nos corações 
bein formados, e assim em breve 
tivemos a dita de ver a iniciativa 
patrocinada pelo muito ilustre Che- 
fe do Distrito... 

Soube Sua Ex.º das dificulda. 
des, verificou a verdade e a justiça 
das nossas pretensões e, contagia» 
do pelo nosso entusiasmo, permitia 
que puaessemos hoje entregar à et. 
dade mais este valioso melhora- 
mento. 

A Direcção a que pertenço; na 
modéstia dos seus recursos, não 
soube encontrar outro processo dé 
manifestar a Sua Ex.º o seu gran+ 
de reconhecimento que não fosse 
aar à nova ambulância o nome de 
quem por ela mais se interessou — 
tributo mesquinho mas sincero. 

Não carece Sua Ex.“ dos noss 
sos elogios nem de palavras de in+ 
citamento à sua obra de assistên- 
cia, pois são de sobra conhecidos 
os.seus dotes de coração e quanto 
interesse lhe merece dimagnijica por 
litica de bem-fazer. 

Limitamo-nos, muito simples e 
sinceramente, a jazer votos para 
que Deus lhe dispense, e aos Selisy 
tantas bênçãos quanto o Bem Eur 
Sua Ex.º prodigaliza». 


O nosso venerando Ao. 
bispo proferiu; seguidamente, 
algumas breves palavras, tra- 
duzindo toda a sua” admiras 
ção e simpatia: pela obra bes 
nemérita e eminentemente cris& 
tã das Corporações de Boms 
beiros e afirmando que elã, 
mergulha as suas ráizes mais, 
fundas no próprio Exangélhoy 

O sr. “Governador Civil, 
encerrando a sessão, congra- 
tulou-se com a Associação 
Humanitária e louvou os seus 
esforços e sacrifícios a bem 
da nossa terra e de todos os 
avejrenses. 


Homenagem ao Vistondo de Seabra 


E' amanhã que se realiza 
em Mogofores, ' confórme es- 
tá anunciado, a homenagem 
póstuma ao Visconde de Sea- 
bra, antigo Ministro e Reitor 
da Universidade ide Coimbra 
e grande jurisconsulto port 
guês. 

Após a-inauguração do-mo-- 
humento em sua honra, haverá 
uma'sessão solene comemorá- 
tiva, usando da palavra A 
versos maradores. = E 

Sua Ex.! Rev. mi o rt 
Arcebispo- Bispó de "Aveiro di- 

nou-se aceitar q convyiteaque 


| E 
lhe foi dirigido para assistir 


a esta Homernágeim 


